Resumo

O principal objetivo deste programa é identificar características que podem ser utilizadas num processo de amostragem estratificada. Partindo de um conjunto de dados piloto, o algoritmo localiza as características e os seus respectivos valores que dividem o conjunto de dados em estratos, auxiliando os pesquisadores na elaboração dos seus planos amostrais.
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Objetivo
Objetivo deste manual é auxiliar na operação do programa.
Visão Geral do Programa (Protótipo)
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Figura  1- Visão geral do programa.
1 – Menu principal do sistema, com duas opções:
· Gerar estrato: Inicia o algoritmo de procura de características para ser utilizadas com características de estratificação.

· Salvar configuração: Salva a configuração apresentadas no painel de configuração.

2- Menu lateral, com as opções para abrir e salvar o projeto.

3- Arquivo com a base de dados (conjunto de dados) ou base piloto.
4- Painel de configuração.

5- Neste painel pode-se selecionar características que serão estratificadas de maneira obrigatória.

6- Neste painel seleciona-se o atributo meta ou característica de interesse.

7- Neste painel são selecionadas as características candidatas, ou seja, as características que irão participar do processo de pesquisa.
8- Tabela (ver detalhes na operação).
9- Dados (neste painel podemos ver o conjunto de dados, apresentados em uma  tabela).

10- Neste painel fica armazenados a memória de calculo dos passos do algoritmo.

11- Neste painel os estratos são apresentados da forma da linguagem SQL.
12- Neste painel os estratos são apresentados na forma de árvore.

13- Relatórios  resumo dos estratos é apresentado neste painel.

Operação Básica

Os passos para a execução do sistema são:
· Seleção do conjunto de dados;

· Configuração do programa;

· Execução e acompanhamento;

· Interpretação dos dados;

Seleção do Conjunto de Dados

O conjunto de dados segue o formato do Gerenciador de Bando de Dados da Microsoft Access, ou seja, possuem a extensão MDB.  Este formato permite a fácil migração como, por exemplo, Microsoft Excel e outros gerenciadores de banco de dados.
Para selecionar o conjunto de dados utiliza-se o campo Base de Dados ou ainda pode-se selecionar o arquivo através do botão [image: image2.png]


. Após selecionar a base de dados (ou conjunto de dados) deve-se informar qual tabela, ou seja, em uma base de dados podem possuir diversas tabelas.  
Pressiona-se então o botão Abrir e a base de dados,  e a tabela será aberta, se nenhum problema ocorrer, as características aqui denominadas de atributos serão listadas nas três listas de seleção respectivamente, Estratos obrigatórios, Atributo Meta e Atributos. 
· Estratos obrigatórios são características que desejamos estratificar de qualquer maneira, ou seja, não importa se as características são significativas mas gostaríamos de obter informações sobre estas características em especial.
· Atributo Meta, ou característica de interesse nesta lista,  é selecionada a característica pela qual será processado o algoritmo de procura.

· Atributos, nesta lista ficam todas as características da base de dados, devemos selecionar quais características queremos que sejam pesquisadas pelo algoritmo, denominadas características candidatas.
Após a configuração da base de dados, o sistema está pronto para iniciar o processo de identificação dos estrados.
Execução e acompanhamento
Para dar inicio a execução do processo de procura das características a serem usadas na estratificação utilizamos o botão Gerar Estratos (Figura  1, item 1).  A execução pode ser acompanhada pelo painel de Memória de Cálculo (Figura  1, item 10), neste painel são exibidos cálculos, que estão sendo executados.  Quando terminar a pesquisa é adicionado uma mensagem de “FIM” neste painel.
Interpretação dos Dados
As informações são apresentadas nos painéis: Estrato, Árvore e Relatório (Figura  1, itens 10, 11 e 12 respectivamente).

· Estrato: Neste painel os estratos são apresentados na forma de comandos SQL que podem ser utilizados em visões ou em funções dos SGBDs.
· Árvore: Neste Painel as características são apresentadas de maneira de árvore, ou seja, onde as características mais significativas são apresentadas antes, Conforme (Figura  2):
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Figura  2 - Resultados apresentado no formato de árvore.

· Relatório: Nesta visão os estratos são apresentados em relatório.
Todas as visões podem ser salvas em arquivos utilizando-se o botão direito do mouse e a opção salvar.
Configuração

Neste painel são feitas as configurações necessárias para correto funcionamento do algoritmo. Após a configuração pode-se salvar a configuração usando segunda opção do menu (Figura  1 item 1).
Valores contínuos

Valores contínuos: os valores contínuos podem ser categorizados de maneira a reduzir a quantidade de valores à serem pesquisados, se optar por fazer a categorização é necessário informar a quantidade de categorias necessárias, a partir desta configuração todos os valores contínuos da tabela serão tratados igualmente categorizados (Figura  3).  
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Figura  3 - Painel de configuração dos valore contínuos.
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Figura  4 - Configuração de valores contínuas em categorias.
Quando se opta por categorizar os valores contínuos, todos os valores das características contínuas são divididos dentro do intervalo definido em Quantidade de Categorias, ou seja, categorizados baseado no seu valor.
Valor mínimo                                                                                           Valor Máximo

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Métodos de alocação

A pesquisa pelas características busca por variâncias menores, utilizando-se para isso informar qual o método de alocação necessária: existem os métodos de alocação tradicional tais como o uniforme, o proporcional e a ótima, e método de cálculo GRD. A configuração deve ser feita conforme a Figura  5.
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Figura  5 - Configuração métodos de alocação
Caso se queira limitar a quantidade mínima de elementos a serem sugeridos como variável de estratificação pode-se usar a configuração mostrada na Figura  6.
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Figura  6 -  Configuração da quantidade mínima para de casos.
Critério de Parada
 Como o processo de procura pelas características é recursivo,  se faz necessário um mecanismo de parada.   Assim, foram implementados dois critérios de parada:
Quantidade de Características (Figura  7): neste opção o algoritmo pára de procurar novas características quando atingir a quantidade definida de elementos Quantidade de Características .
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Figura  7 - Critério de parada, quantidade de características.

Ganho Mínimo (Figura  8): com está opção a algoritmo irá parar quando o ganho proporcionado pelo adição desta nova característica for menor pelo estipulado em Ganho Mínimo.
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Figura  8 - Critério de parada, ganho mínimo.
Conjunto de dados Exemplo
Para facilitar a utilização foram anexados ao programa alguns conjuntos de dados, tais como:

Golfe: Arquivo Golfe.Mdb e tabela Golfe.

Neste conjunto de dados temos uma série de características que determinam a se há possibilidade de haver uma partida de golfe, a característica de interesse nesse caso a característica Joga foi convertida em pJoga.
Características da tabela:
	Característica
	Tipo
	Classes

	Tempo
	Categórica
	Sol
Chuva

Nublado

	Temperatura
	Contínua
	64 a 85

	Umidade
	Contínua
	65 a 85

	Vento
	Categórica
	Sim
Não

	Joga
	Categórica
	Sim

Não

	pJoga
	Categórica
	1= para sim joga

2=para não joga


Simulação: Arquivo Simulação e tabela Simulação.
Este conjunto de dados é composto das características Sexo, Rendimento, Escolaridade e Altura, O conjunto de dados foi elaborado de maneira que a característica Rendimento fosse bem distinta entre as classes Masculina e Feminina da característica Sexo e entre as classes Alta, Média e Baixa da característica Escolaridade. Com relação a característica Altura, seus valores foram gerados de modo a não serem correlacionados com a característica Rendimento. Foram gerados 6000 elementos com rendimento médio igual 51,66 e variância igual a 324,92. Detalhes nas  tabelas 6 e 7.

Características da tabela:
	Característica
	Tipo
	Classes

	Sexo
	Categórica
	M = Masculina

F = Feminina

	Escolaridade
	Categórica
	A=Alta

M= Média

B=Baixa

	Altura 

(em metros)
	Contínua
	1,41 a 2,14

	Rendimento 

(em mil Reais)
	Contínua
	17 a 92


	
	
	
	Altura
	Rendimento

	Estrato
	Sexo
	Escolaridade
	Média
	Variância
	Média
	Variância

	1
	Masculino
	Baixa
	1,75
	0,0092
	30,03
	8,69

	2
	Masculino
	Média
	1,75
	0,0102
	29,90
	8,72

	3
	Masculino
	Alta
	1,75
	0,0106
	49,41
	10,52

	4
	Feminino
	Baixa
	1,75
	0,0094
	60,21
	12,61

	5
	Feminino
	Média
	1,75
	0,0089
	60,06
	13,08

	6
	Feminino
	Alta
	1,75
	0,0105
	79,84
	13,49


Instalação

Para a instalação basta descompactar os arquivos, em uma pasta de livre escolha e executar o programa PRJ_ESTRATA.

